


Exemplos
Dentre os tipos de variações linguísticas podemos destacar:
•Regionalismo: particularidades linguísticas de determinada região.
•Dialetos: variações regionais ou sociais de uma língua.
•Socioletos: variantes da língua utilizadas por determinado grupo social.
•Gírias: expressões populares utilizadas por determinado grupo social.

Nas falas do Chico bento e de seu primo Zé Lelé notamos o regionalismo

https://www.todamateria.com.br/o-que-e-giria/


Quanto aos níveis da fala, podemos considerar dois padrões de linguagem: 
a linguagem formal e informal.

A linguagem formal, também chamada de "culta" está pautada no uso correto
das normas gramaticais bem como na boa pronúncia das palavras.

Linguagem informal ou coloquial representa a linguagem cotidiana, ou seja,
trata-se de uma linguagem espontânea, regionalista e despreocupada com as
normas gramaticais.

https://www.todamateria.com.br/linguagem-formal-e-informal/


Na tirinha acima, podemos notar a presença da linguagem formal e da informal.

Obs.: Duas dicas muito importantes para evitar escrever um texto repleto de
erros e expressões coloquiais são:
•Conhecer as regras gramaticais;
•Possuir o hábito da leitura, que auxilia na compreensão e produção dos
textos, uma vez que amplia o vocabulário do leitor.



O texto é um evento comunicativo em que convergem ações linguísticas sociais e
cognitivas. A compreensão de um texto não se esgota somente no linguístico; ela é
fruto de uma atividade social, pois, para se realizar, faz-se necessário o uso da
linguagem atendendo ao contexto em que é produzida, interagindo dois fatores:

Fatores linguísticos (domínio do sentido e estrutura das frases e enunciados)

Fatores extralinguísticos (comportamentos, gestos, tom, intenção comunicativa,
conhecimentos partilhados).



Estão relacionados às variedades padrão e não padrão.

 O grau de formalidade em determinada situação comunicacional definirá

qual registro será adotado: a norma culta ou a norma popular.

 A melhor opção será aquela que cumprir melhor sua função social,

estabelecendo assim uma maior sintonia entre os interlocutores.



Estão relacionados às variedades linguísticas próprias de uma região ou
território, bem como às variações encontradas na fala de determinados
grupos sociais.

As diferenças linguísticas também estão associadas
a. à idade dos falantes, 
b. sexo, 
c. nível de exposição aos saberes convencionais ;
d. à própria evolução histórica da língua.

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/gramatica/variacoes-linguisticas.htm


Ai se sêsse

Se um dia nóis se gostasse
Se um dia nóis se queresse
Se nóis dois se empareasse
Se juntim nóis dois vivesse
Se juntim nóis dois morasse
Se juntim nóis dois drumisse
Se juntim nóis dois morresse
Se pro céu nóis assubisse
Mas porém acontecesse de São Pedro não abrisse
a porta do céu e fosse te dizer qualquer tulice
E se eu me arriminasse
E cum tu eu insistisse pra que eu me arresolvesse
E a minha faca puxasse
E o bucho do céu furasse
Tarvês que nóis dois ficasse


